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Em Caxambu a pro-
gramação acontecerá nos 
dias 11, 12 e 13 de outubro 
no Parque das Águas e 
na Praça 16 de setembro. 
Pouso Alegre recebe o fes-
tival no dia 13 de outubro, 
na Praça João Pinheiro.  O 
acesso é gratuito.

A 22ª edição do Festi-
val Mundial de Circo - pri-
meiro festival internacional 
dedicado exclusivamente 
ao circo na América Lati-
na, que acontece desde 
2001 em Belo Horizonte 
- inicia a sua circulação 
pelo interior de Minas 
Gerais com patrocínio da 
Cemig, viabilizado com 
recursos da Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura de 
Minas Gerais. O evento 
fará apresentações por 

22º Festival Mundial de Circo 
chega à Caxambu

Principal festival dedicado ao circo na América Latina leva às
cidades espetáculos circenses inéditos, artistas nacionais e inter-

nacionais, intervenções, oficinas, shows e outras atrações.

seis cidades mineiras: 
Três Marias, São Gon-
çalo do Abaeté, Carmo 
do Cajuru, Divinópolis, 
Caxambu e Pouso Ale-

gre, levando às praças 
públicas espetáculos cir-
censes inéditos e artistas 
nacionais e internacio-
nais, além de oficinas e 

vivências circenses. Em 
Caxambu o Festival tam-
bém conta com o patrocí-
nio da Codemge.

Veja na pág. 04
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*Por Mauro Falcão 

Por  A cada dia me 
dou conta de que meu 
maior obstáculo sou eu 
mesmo. A desconstrução 
daquilo que penso ser 
talvez seja o portal para 
a ação da Providência 
Divina. Não é a elevação 
o desafio mais árduo, 
mas sim a difícil tarefa 
de nos olharmos com 
sinceridade e compre-
ender quem realmente 
somos, desmantelando 
os alicerces corroídos 
pelos vícios e ilusões que 
carregamos e formam a 
nossa identidade.

 Começo a entender 
que o melhor de mim não 
está em mim isoladamen-
te, mas se reflete nas 
pessoas ao meu redor, no 
olhar alheio que me de-
volve uma nova perspec-
tiva de quem devo ser. A 
cura das minhas feridas 
espirituais parece se en-
contrar na benevolência 
que preciso desenvolver 
com mais intensidade. 
Quanto mais eu aprendo 
a amar, mais descubro 
que esse sentimento é 
o sustentáculo da minha 
jornada, a escada que 
me conduz, degrau por 
degrau, a uma conexão 
maior com o Supremo.

 Ofender o outro é, na 
verdade, uma autoagres-
são, pois somos todos 
interligados no tecido da 
existência. Cada ofensa 
ergue barreiras, me afas-
tando das promessas de 
Cristo, que nos chama 

a fraternidade. “Quem 
não ama, não conhece 
a Deus, porque Deus é 
amor” (João 4:8). Esse 
princípio filosófico res-
soa como um lembrete 
de que o bem-querer é a 
essência de tudo, a única 
via pela qual nos aproxi-
mamos verdadeiramente 
do Criador.

 A consagração ao ou-
tro, então, não é apenas 
um gesto altruísta, mas 
um ato de descoberta de 
si mesmo, um retorno ao 
nosso ser mais autêntico. 
Na medida em que nos 
despimos das ilusões 
do ego, abrimos espaço 
para que a afeição e a 
verdade, como potên-
cias universais, possam 
reformular nossa exis-
tência. É nesse gesto, 
aparentemente simples, 
que percebo a verdadeira 
ascensão espiritual.

Desconstruir-me, por-
tanto, é mais do que um 
ato de mudança; é um ato 
de abertura. Ao romper 
com as antigas estruturas 
do egoísmo e do orgulho, 
crio espaço para que o 
amor, em sua forma mais 
pura, preencha minha 
vida. E só então, nessa 
reconstrução silenciosa 
e contínua, sinto que 
estou caminhando rumo 
ao que é divino, ao que 
é eterno.

*Mauro Falcão – Es-
critor brasileiro

Telefone/WhatsApp: 
51.99548.3374 

E-mail: advfalcao@
hotmail.com

DESCONSTRUINDO-ME!
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Emater-MG divulga classificados para a 
segunda etapa do Concurso de Qualidade 

dos Cafés de Minas Gerais 2024

A Empresa de As-
sistência Técnica e Ex-
tensão Rural de Minas 
Gerais (Emater-MG) di-
vulgou a lista dos classi-
ficados para a segunda 
fase do 21º Concurso de 
Qualidade dos Cafés de 
Minas Gerais. Passaram 
para a próxima etapa 
253 amostras, que obti-
veram nota acima de 85 
pontos (de um total de 
100), seguindo as nor-
mas da Associação de 
Cafés Especiais (SCA, 
em inglês), entidade 
internacional de referên-
cia do setor

Na primeira fase, as 
análises, às cegas, fo-
ram feitas por uma em-
presa do Sul de Minas 
especializada em cafés 
especiais. A relação dos 
classificados está dispo-
nível aqui. Na edição de 
2024, a competição re-
cebeu um total de 1.406 
amostras concorrentes, 
provenientes de 146 mu-
nicípios mineiros, das 

quatro macrorregiões 
produtoras do estado.

A região das Matas de 
Minas foi a com maior nú-
mero de inscritos (840), 
com destaque para os 
municípios de Manhuaçu, 
Alto Jequitibá, Caparaó, 
Espera Feliz e Arapon-
ga. As outras regiões 
produtoras são: Chapada 
de Minas (70), Cerrado 
Mineiro (151) e Sul de 
Minas (345).

Próximas datas

Os produtores classifi-
cados têm até o dia 25/10 
para encaminhar aos 
escritórios da Emater-
MG uma nova amostra 
de dois quilos dos grãos, 
do mesmo lote de cinco 
sacas selecionadas no 
momento da inscrição.

A partir do dia 4/11, 
as amostras serão ana-
lisadas sensorialmente 
nas dependências do 
Núcleo de Estudos em 
Cafeicultura (Necaf) da 

Cerca de 250 produtores selecionados devem enviar 
nova amostra para avaliação até 25/10

Universidade Federal de 
Lavras (Ufla). A soleni-
dade de encerramento 
do concurso será em 
dezembro.

Categorias

O Concurso de Qua-
lidade dos Cafés de Mi-
nas Gerais avalia duas 
categorias. A primeira é 
a Café Natural. Nesse 
sistema, o café recém-co-
lhido é levado para secar 
logo após passar por um 
processo de lavagem.

A outra categoria é 
a do Café Cereja Des-
cascado, Despolpado 
ou Desmucilado. Nesses 
tipos de café, após a lava-
gem, há uma separação 
dos frutos verdes e se-
cos dos frutos maduros. 
Depois, passam por um 
descascador e seguem 
para secagem. No caso 
dos cafés despolpados e 
desmucilados, há ainda 
uma fase onde o produto 
passa por um tanque de 

fermentação.
O concurso vai anun-

ciar os vencedores es-
taduais das duas cate-
gorias, em cada macror-
região produtora, além 
do campeão estadual, 
com a maior nota entre 
todos os concorrentes. 
Também será destacada 
a cafeicultora que obti-
ver a melhor pontuação 
entre os finalistas, e o 
cafeicultor participante do 
programa Certifica Minas 
Café que conseguir a 
melhor nota.

A competição é pro-
movida pelo Governo de 
Minas, por meio da Ema-
ter-MG e da Secretaria 
de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de Mi-
nas Gerais (Seapa), em 
parceria com a Universi-
dade Federal de Lavras 
(Ufla) e a Fundação de 
Apoio ao Ensino, Pesqui-
sa e Extensão (Faepe). 
O patrocínio é do Sicoob 
Crediminas e do super-
mercado Verdemar.

Pessoas e instituições 
que se dedicam à preserva-
ção e promoção da culinária 
mineira foram agraciadas, 
na terça-feira (8/10), em 
Belo Horizonte, com o Tro-
féu Eduardo Frieiro. Na 
edição deste ano, produto-
res de Queijo Minas Artesa-
nal (QMA) assistidos pela 
Emater-MG foram destaque 
da premiação. Funcionários 
aposentados da empresa 
também foram homenage-
ados por sua contribuição 
para valorizar e divulgar 
uma das iguarias mais tra-
dicionais do estado.  

Nesta edição especial 
do prêmio, o foco foi a 
produção do Queijo Minas 
Artesanal.  Ao todo foram 
25 homenageados com o 
troféu. A premiação foi en-
tregue pelo diretor Técnico 
da Emater-MG, Gelson 
Soares. Entre os agracia-
dos, 14 são produtores das 
regiões reconhecidas pelo 
estado como produtoras de 
Queijo Minas Artesanal.

A presidente da Asso-
ciação dos Produtores de 
Queijo Minas Artesanal da 
Região das Serras da Ibi-
tipoca (Aproq), Maria Eli-
sa de Almeida, faz parte 
do grupo homenageado. 
Ela mora em Lima Du-
arte, município da Zona 
da Mata. Desde 2018, 
dedica-se à produção de 
QMA e atua como presi-
dente da Aproq. 

“O Prêmio Eduardo 
Frieiro significa o reco-
nhecimento do aspecto 
cultural do Queijo Minas 
Artesanal, que é o tesouro 
de Minas e do Brasil e que, 
na verdade, é o grande ho-
menageado,”, afirma.

Ela espera que a vi-
sibilidade com o prêmio 
resulte em benefícios não 
apenas para sua produção, 
mas para toda a comunida-
de. “Como defensora do 
Queijo Minas Artesanal, 
usarei o prêmio como uma 
bandeira para abrir portas 
e trazer todos para nossa 
causa”, diz.

Os demais produtores 
agraciados com o Troféu 
Eduardo Frieiro são:

- Alexandre Honorato 
– Queijo Minas Artesanal 
Araxá

- Maria Lucilha Faria – 
Queijo Minas Artesanal 
Canastra

- João Carlos Leite – 
Queijo Minas Artesanal 
Canastra

- José Baltazar da Silva 
– Queijo Minas Artesanal 
Canastra

- Maria Teresa Viana Bo-
ari – Queijo Minas Artesa-
nal Campo das Vertentes

- Joelma Carmem Tarôco 
-  Queijo Minas Artesanal 
Campo das Vertentes

- Maria Aparecida Cida 
-  Queijo Minas Artesanal 
Cerrado

- Ewerton Sebastião de 

Almeida - Queijo Minas 
Artesanal Diamantina

- Pedro Henrique Araújo 
Caldeira - Queijo Minas 
Artesanal Entre Serras da 
Piedade ao Caraça

- João José de Melo - 
Queijo Minas Artesanal 
Serra do Salitre

- Zé Ricardo Ozólio - 
Queijo Minas Artesanal 
Serro

- Jorge Brandão Simões 
- Queijo Minas Artesanal 
Serro

- Walkíria Borges Naves 
Lorena - Queijo Minas Ar-
tesanal Triângulo Mineiro

Extensionistas
Homenageados

A premiação lembrou 
também dos extensionis-
tas aposentados da Ema-
ter-MG que se dedicaram 
para valorizar e divulgar 
a produção e tradição do 
Queijo Minas Artesanal. 
Elmer Almeida, Leni Al-
ves, Marinalva Soares e 
Wilson Rosa receberam 
o Troféu Eduardo Frieiro 
pelo trabalho e dedicação 
para valorizar e divulgar a 
produção e a tradição do 
Queijo Minas Artesanal.  

“Eu tenho muito orgu-
lho de ter sido uma das 
pioneiras do programa que 
regulamentou a produção 
do Queijo Minas Artesanal. 
Hoje, celebramos a im-
portância do Queijo Minas 
Artesanal no nosso estado 
e em todo o Brasil e o papel 
transformador da Emater-
MG na vida dessas famílias. 
Estou muito feliz e honrada 
por receber esse prêmio”, 
afirma Marinalva Soares.

A Emater–MG, em par-
ceria com a Secretaria 
de Estado da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to, Instituto Mineiro de 
Agropecuária e Empresa 
de Pesquisa Agropecuá-
ria de Minas Gerais, tem 
orientado os produtores 
na adoção de boas prá-
ticas agropecuárias e de 
fabricação, no processo 
de legalização das quei-
jarias, além de incentivar 
e fortalecer a organização 
dos produtores. A Emater-
MG, em conjunto com en-
tidades parceiras, realiza 
os estudos fundamentais 
para a caracterização e re-
conhecimento das regiões 
produtoras de QMA.

Premiação

O Troféu Eduardo 
Frieiro é organizado pelo 
Instituto Eduardo Frieiro 
e conta com a parceria 
do Governo de Minas. A 
premiação homenageia o 
legado do escritor Eduardo 
Frieiro, autor do livro “Fei-
jão, Angu e Couve”, lança-
do na década de 1960.  O 
prêmio é considerado um 
dos mais importantes da 
gastronomia mineira.

Produtores de queijo
assistidos pela Emater recebem

o Troféu Eduardo Frieiro

Foto: Emater-MG / Divulgação

Evento homenageou funcionários 
da empresa que atuaram para o 

desenvolvimento do setor



Sexta-feira, 11 de outubro de 2024Pág 4: Correio do Papagaio Gerais

A 22ª edição do Festival 
Mundial de Circo - primeiro 
festival internacional de-
dicado exclusivamente ao 
circo na América Latina, 
que acontece desde 2001 
em Belo Horizonte - ini-
cia a sua circulação pelo 
interior de Minas Gerais 
com patrocínio da Cemig, 
viabilizado com recursos da 
Lei Estadual de Incentivo à 
Cultura de Minas Gerais. O 
evento fará apresentações 
por seis cidades mineiras: 
Três Marias, São Gonçalo 
do Abaeté, Carmo do Ca-
juru, Divinópolis, Caxambu 
e Pouso Alegre, levando às 
praças públicas espetáculos 
circenses inéditos e artistas 
nacionais e internacionais, 
além de oficinas e vivências 
circenses. Em Caxambu o 
Festival também conta com 
o patrocínio da Codemge. 

A cidade de Caxambu 
recebe o festival nos dias 
11, 12 e 13 de outubro, 
sexta a domingo, e Pouso 
Alegre no dia 13, domin-
go. A programação é toda 
gratuita e está no site www.
festivalmundialdecirco.com.
br e no Instagram @festival-
mundialdecirco. 

O Festival Mundial de 
Circo reúne artistas nacio-
nais e internacionais desde 
2001, em Belo Horizonte, e 
coloca o CIRCO no ‘centro 
do picadeiro’, possibilitando 
ao público e aos artistas 
viverem intensamente a 
arte circense. Já são mais 
de 1.000 apresentações de 
540 grupos e artistas de 39 
países e de várias cidades 
do Brasil. O evento também 
já circulou por inúmeras ci-
dades do interior de Minas 
Gerais e passou pelo Rio de 
Janeiro e pelo Recife.

Fernanda Vidigal, ide-
alizadora e coordenadora 
do Festival Mundial de 
Circo, explica que o prin-
cipal objetivo do festival é 
fomentar e valorizar a arte 
circense, que é universal 
e um direito de todos. “Ao 
longo das 22 edições, o 
Festival Mundial de Circo 
foi realizado em diversos 
formatos, locais e cidades, 
sempre com a missão de 
promover e democratizar a 
arte circense, e de formar 
plateia para o circo nacio-
nal. O Festival já circulou 
por inúmeros municípios 
do interior de Minas Gerais, 
mas o projeto de circulação 
foi interrompido durante a 
pandemia. Agora é hora 
de voltar a promover esse 
encontro da arte circense 
com o público do interior de 
Minas, de levar a alegria e 
a cultura do circo para os 
quatro cantos do Estado, 
com uma programação 

nunca vista pelos públicos 
dessas cidades.” 

CAXAMBU
A programação em Ca-

xambu irá ocupar o Parque 
das Águas nos dias 11 e 12 
de outubro e a Praça 16 de 
Setembro no dia 13, com 
espetáculos, oficinas, feira 
gastronômica, exposição, 
shows e muito mais. Esta 
é a segunda vez que a ci-
dade recebe o festival. “É 
com grande alegria que o 
Festival Mundial de Circo 
retorna a Caxambu depois 
de 09 anos! Vamos “montar 
o picadeiro” novamente 
para trazer a alegria e o 
encantamento do circo para 
a “Cidade das Águas” que 
agora voltará a ser também 
a “Cidade do Circo”!”, cele-
bra Fernanda Vidigal.  

Parque das Águas
Uma das grandes atra-

ções no dia 11, sexta, é 
o “Espetáculo de Varie-
dades”, uma iniciativa do 
Festival Mundial de Circo 
que acontece desde 2006, 
com apresentações de nú-
meros curtos de artistas que 
percorrem pelas diversas 
técnicas circenses, como o 
malabarismo, trapézio, equi-
librismo, contorcionismo, 
ilusionismo, palhaçaria entre 
outras. O talento de cada 
artista poderá ser visto pelo 
público em um espetáculo 
inédito, montado exclusi-
vamente para o Festival 
Mundial de Circo. Nesta 
edição, o festival convidou 
artistas circenses nacionais 
e internacionais para apre-
sentarem números, além 
do diretor espanhol Cisco 
Aznar que transformou tudo 
em um grande “Espetáculo 
de Variedades”. 

O dia 12 de outubro, 
sábado, será animado! O 
espetáculo “Cavaco e sua 
Pulga”, apresentado pela 
Caravana Tapioca, de São 
Paulo, é uma das atrações 
mais esperadas. A peça 
transporta o público para 

o universo clássico e ima-
ginário do circo de pulgas, 
com a personagem Maria, a 
pulga adestrada que chega 
de paraquedas, canta, faz 
música com panelas, cospe 
fogo, doma uma fera, entre 
outras habilidades nunca 
vistas. Cavaco, o excêntrico 
domador, faz a costura dos 
números com música ao 
vivo, malabarismo, magia e 
comicidade.  

Bolhas de sabão gigan-
tes também vão invadir o 
Parque das Águas convi-
dando as crianças a brincar 
e se divertir. O público terá, 
ainda, oportunidade de vi-
ver uma experiência única 
ao experimentar técnicas 
circenses como malabares, 
equilíbrio e acrobacia, du-
rante a oficina de Vivência 
Circense com Uai Circo.

A programação no Parque 
das Águas conta, também, 
com uma feira gastronômica 
e de artesanato, e com shows 
de artistas locais, como o 
cantor Fábio Miguel, a Banda 
Maltkeira, a cantora Luiza 
Luz e o grupo Forró Mamão 
Papaia, além de gincana e 
brincadeiras. Um DJ irá co-
mandar o som nos intervalos 
entre as atrações. 

Praça 16 de setembro
O “Cortejo Cênico Sam-

palhaças” e artistas locais 
vão invadir a Praça 16 de 
setembro no domingo, dia 
13. A intervenção é realizada 
pelo coletivo Sampalhaças, 
de São Paulo, um projeto 
que visa o encontro de pa-
lhaças de diferentes escolas 

e gerações, que pesquisa a 
comicidade feminina, bus-
cando a piada, o jogo e a 
dramaturgia do universo da 
mulher através do olhar da 
própria mulher. No cortejo 
cênico, as palhaças intera-
gem com a plateia por meio 
de músicas, cenas tradicio-
nais circenses e coreogra-
fias. O repertório é variado, 
fruto de uma pesquisa que 
recupera canções particula-
res da história das atrizes/
palhaças, além de músicas 
da cultura popular e can-
ções especialmente criadas 
pela direção do espetáculo, 
criando um entrelaçamen-
to poético que parte dos 
universos individuais para 
atingir o coletivo.

Oficinas
O 22º Festival Mundial 

de Circo leva duas oficinas 
gratuita a Caxambu: curso de 
produção cultural, ministrado 
pela Agentz Produções, no 
dia 11 de outubro; e oficina 
de Criação, com o diretor 
Cisco Aznar, no dia 12. As 
aulas acontecerão no Hotel 
Plaza, mediante inscrição 
prévia pelo link https://forms.
gle/dbJvrW4NLGNzKbGT8 
até o dia 09 de outubro. 

Exposição
Uma exposição fotográ-

fica que resgata a história 
do Festival Mundial de 
Circo será montada no 
Calçadão. Cerca de 20 fo-
tografias, de várias edições 
do evento, estarão expos-
tas durante os três dias de 
festival em Caxambu. 

22º Festival Mundial de Circo chega 
à Caxambu e Pouso Alegre 

Principal festival dedicado ao circo na América Latina leva às ci-
dades espetáculos circenses inéditos, artistas nacionais e inter-

nacionais, intervenções, oficinas, shows e outras atrações.

Micro e pequenas empresas 
são responsáveis por mais 

de 67% dos empregos 
criados em Minas até agosto

O saldo de empregos 
gerados pelas Micro e Pe-
quenas Empresas (MPEs) 
em Minas Gerais, nos oito 
primeiros meses de 2024, 
chegou a 127.474 novas 
vagas. O número represen-
ta mais de 67% do total do 
Estado no período, confor-
me dados do Sebrae Minas, 
com base no Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE).

No recorte, as MPEs do 
setor de serviços foram as 
que apresentaram melhor 
desempenho, responden-
do por 46% do saldo de 
empregos criados, o que 
representa 58.761 novos 
postos de trabalho. Em 
seguida, os setores de 
construção civil (19.967) e 
da indústria de transforma-
ção (18.814) também se 
destacaram.

Para o secretário de Es-
tado de Desenvolvimento 
Econômico de Minas Gerais, 
Fernando Passalio, o com-
promisso do Governo de 
Minas com os empreende-
dores mineiros tem mantido 
as MPES como as maiores 
geradoras de emprego no 
estado.

“O crescimento do mer-
cado de trabalho motivado 
pela atuação das micro e 
pequenas empresas em 
Minas reforça a eficiência 
das iniciativas da Sede-
MG em prol da Liberdade 
Econômica, promovendo 
um ambiente de negócios 
menos burocrático, o que 
garante maior previsibili-
dade e segurança jurídica 
para a atuação do empre-
endedor mineiro”, afirma 
Passalio. 

Serviços lideram
Durante o mês de agos-

to, os pequenos negócios 
do setor de serviços se des-
tacaram com a geração de 
6.798 novas vagas, obtendo 
um crescimento de 41,8% 
em comparação com o mês 
de julho (quando foram ge-
radas 4.793 vagas). 

Com saldo de 3.792 
novos postos, o comércio 
ocupou o segundo lugar em 
agosto, tendo uma ascen-
ção de 37% dos pequenos 
negócios em relação ao 
mês de julho (2.769). A 
terceira posição é ficou com 
a indústria de transforma-
ção, com 3.750 empregos 
no oitavo mês do ano e 
crescimento de 57,4% em 
comparação com o mês 
anterior (2.382).

As MPEs do setor de 
agropecuária fecharam o 
mês de agosto com saldo 
negativo (- 6.289). Como 
explica o analista do Sebrae 
Minas Marcílio Duarte, esse 
desempenho é comum para 
o período do ano.

“A queda na geração 
de empregos pelo setor 
de agropecuária foi gerada 

devido à sazonalidade do 
setor com o fim da safra 
do café, o que resultou no 
desligamento de trabalha-
dores após um período de 
contratações temporárias. 
O cultivo do café foi o que 
teve maior número de de-
missões”, explica Marcílio 
Duarte.
Desempenho por região

Até o mês de agosto, 
as MPEs da região Central 
responderam por 44,4 mil 
novas vagas de emprego 
no estado, seguidas dos 
pequenos negócios do Tri-
ângulo Mineiro (15,8 mil) e 
do Sul de Minas (15,3 mil), 
sendo as mais represen-
tativas no saldo de novos 
postos de trabalho por pe-
quenos negócios.

Já em números totais, 
incluindo médias e gran-
des empresas, durante o 
mesmo período, no saldo 
relativo de empregos, as 
regiões Noroeste e Alto 
Paranaíba se destacaram, 
com 15,2 vagas de empre-
go a cada mil habitantes 
na região, seguidas do Tri-
ângulo Mineiro, com 12,21 
vagas, e da região Central, 
com 11,77. 

Já na região Norte, ape-
sar de terem sido geradas 
4,46 novas vagas a cada 
mil habitantes, houve um 
crescimento significativo 
de 70,4% em comparação 
com o mesmo intervalo 
do ano passado. Zona da 
Mata e Campo das Verten-
tes apresentaram 42,7% 
de aumento em relação 
ao mesmo período, tendo 
sido geradas, a cada mil 
habitantes, 6,89 vagas de 
emprego até agosto.

Desburocratização e 
Liberdade Econômica

Esses resultados refle-
tem a desburocratização 
do ambiente de negócios 
de Minas Gerais. Ao todo, 
o estado já conta com 463 
municípios que aderiram à 
Lei de Liberdade Econômi-
ca por meio do programa 
Minas Livre Para Crescer, 
beneficiando mais de 11 
milhões de cidadãos, o que 
representa mais de 55% da 
população mineira e 61% 
do PIB do estado. 

Nos municípios livres, 
o tempo médio de abertura 
de empresas é de 16 horas, 
considerando o prazo de 
viabilidade e registro.

Além disso, cidades que 
avançam para o nível inter-
mediário do programa con-
tam com o Redesim+Livre 
- um projeto realizado pela 
Sede-MG e sua vinculada 
Junta Comercial do Estado 
de Minas Gerais (Jucemg), 
com apoio do Sebrae Minas 
-, que agiliza ainda mais o 
processo de abertura de em-
presas no estado. As ativida-
des de baixo e médio risco 
podem iniciar as operações 
em poucos minutos.

Setor de serviços obteve o melhor saldo de 
vagas no período; pequenos negócios avan-

çaram em quase 42% em relação a julho


